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On pourrait se demander jusqu'à quel point la société, ce long rêve collectif, ce 

cauchemar collectif, vaut ce qu'elle coûte de sang et de larmes. 

 

�Sociólogo francês. Começa como magistrado de província, destacando-se 

enquanto especialista em estatísticas criminais, pelo que foi chamado a Paris, 

para montar, em 1894, o gabinete estatístico do ministério da justiça.  

�Chega a professor de filosofia moderna no Collège de France em 1900.  

�Como criminalista, critica as teses de CESARE LOMBROSO, considerando que as 

causas do crime são, sobretudo, de ordem social. Neste sentido, observa que o 

progresso histórico resulta de um conflito entre os inventivos e os 

conservadores, apontando três fases do desenvolvimento social: a repetição, a 

oposição e a adaptação.  

 

 

 

�Les Lois de l'Imitation, 1890. 

�Les Transformations de Pouvoir, 1899. 

�L'Opinion et la Foule, 1901. 

 

� Gonçalves (ITS), pp. 328 segs.. 

 

 


